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Ser mcdinni

p^er 
mediam é despir-se

tln. vaidade do raiin-
^ ilo e vestir, morálmen-

tf, a túnica de ,1 esus, fazendo

t , lo possível para seguir os

tens exemplos na sonda espi-

r.!i">a pregação doutrinaria.

Ser médium é despir-Se

do orgulho da Terra e eai-

Ser médium—médium se-

guro—é esquecer de tudo o

que lhe pertence: amor, glo-
ria, familia,—para todo se

dedicar ao interesse mysti-

eo do seu sacrifício.

Ser nedium é ser ln-mil-

dido para a manifestação das

forras plisycas.
Sr. Sergeünfcfitla também

das suas próprias experien-

CTftX.

Uma noite quando ello

estava no tlieatro e este va-

djtdc o benevolência, ;.ltruis | sio, entrou um homem e sen-

ni'> e abnegação; é ser ca-; tou-se junto delle, terno cas-

ridade, é ser perdão; é sei 
jtanbo,—descreve 

o sr. Ser-

sacrifício e ser renuncia...) geant-
é ser tranqüilidade, sereni-lsar a

-como costumava u-

meio século. Notei

çãr moralmente, as sandalias1 dade, bonança, aroma, luz,; que o homem estava olha a-

df Jesus, envidando todos os | 
amor! i<lo para o palco e em volta

esforços para oeguir cs se-! JULIETA DE ANDRADE; do theatro com o olhar cri-

iç passos, na senda espinho-j , lCc jtico, como se vyesse fazen-

sa da humildade. I

Ser médium 6 rever so,! Estlldü Sobre 
O típ-

ncralmentc na effigio de; • , j

pareciiueoío 
dos

Espíritos tido conjo

phantamas

historicos

I pesar do toda de. crtn-

Christo, trabolhando dono-

(lamente para seguir o seu

ei<-vadissimo conselho: 
"A-

mae-vos uns aos outros".

Ser médium ó saber ali-

jar dos hombros o manto

do oilio; e, vestindo, moral-

mote a túnica de Christo,
. ' i ça em supernormal, as

adquirir forças para perdoar historias sobre phantamas 
e

q wlles que nos offendem

e amal-os e amal-os como si

fossem nossos amigos.

Ser mediam 6 banir da

alma todo o egoismo, abra-

çaulo a renuncia irmã ge-
inea da abnegação e filha

primogênita do sacrifício.

Ser médium—médium de

verdade—é esquecer que vi

ve—portanto esquecer que
sofíre, 

que carece de reme-
dio cu de lenitivo, para só

lembrar de dar remedio e
lenetivo aos que padecem.

casas mal assombradas, es-

tão sempre muito em vog?.

Isso prova o facto cie que

o livro de Philip • Ser-

geant 
"Os 

phantamas 
his-

torieos da Grã-Bretanha ,

apesar de custar 1H s. es-

tãi> rapi<lamente se esgotan-

do.

A famoso torre, chamada

simplesmente Tower, o p'<-

lacio de St. James, H tm-

ptom Curt, Castello GLm-; nm ™

ns, theatros e music-lial - ud- ¦ ate ,

ferecemnm ambiente e^pif-r

Jo uma super-v.sSo ou tnspec-

i-áo. Em torno do sen com-

• nrtp.mento notei alguma

coisa do parec do com um

empresário.

Qp.ando o sr. Sargeant

contou este caso o sr. Ar-

thur Machar reconheceu no

visitante mystherioso, iáfal-

lec ido, Georg Elgar.

Sobre a 
'"Tower", tam-

bem conta-se muitas histo-

rias interessantes, em que é

confirmado pelos facíos.

Sr. Georg Elgar Yong-

fjhnsbeand, attesta que uma

sentinolla cjue estava na de

torre de Martin, uma noite

viu passar 
o fallecido Lord

Korthnberland, por isso es-

te logar. hoje, chama-se mui-

t o acertadaraente 
"Northum-

h-rlund). Outras sentinellas

também viram o phantas-

ma no mesmo lugar; houve

entre

)
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o CONSOLIDOU

os soldados em fazor o ser-

viço neste local, sendo pre-
ciso mesmo dobrar o nume-

ro do sentinéllas".

0 sr. Sargeunt lembra

ainda o faeto de ter o Lord

Ilniy sido ires vezes mna-

dado á torre, isto no reinado

de Elysabotli e qoo Junho

do 1505 elle foi encontrado

assassinado alli.

Um dos mais interessnn-

tes casos narrados no livro

de Sargeant ó o caso do

Laird Boccaini c general
Jolm Middleton.

Foi assassinado Middleton

na batalha de Woscestef e

encarcerado na Torre.

Um dia, estando ali atrás

de tres fechaduras, viu o seu

amigo Boeeani, perguntou
então como é que Boccani

tinha entrado; esto lhe' res-

pondcn que era iá morto e

vinlia em espirito; avisou

também que dahi á tres dias

Middleton sairia da prisão.
E de facto Middleton fugiu

vestido de mulher. Pelo me-

nos este facto é confirmado

pela historia.

No Castello de Windsor

existe uma passagem com
escada e porta que está sem-

pre fechada o é prohibido
utilizar-se delia.

A historia dessa passagem
é a seguinte: 

"Uma 
vez, a

rainha Victoria estava diri-

gindo pai a essa passagem,
e de repente viu o seu ma-
ririo, já fallecido, subindo
vagarosamente a escada, elie

gando-so per+o da rainha

tsüniuj mas a rainha assus-

tou-se e recuo, o espirito do
lei, porém fez signal diem-
do que não ia fazer nada e
desviou-se continuando a sua
viagem. No fin> da passagem

p irou, olhou para trás,

ainda uma vez o sorriu, do-

-it I 
I I ¦ | | I lM
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O vento sopra e varre o pá das ruas... Leito

O pó iias ruas sóle e paira, inquiilo, no ar.

Enquanto sopra o vento, e o açouta, é manifesto

Que, no alto, se mantém o pó setn baquear...

E lá, bem alto, assim olhando o sólo, cheio

De orgulho, por se ver pairando nas alturas,

Abrt cá ftara baixo, ardendo em vivo anseio

Um riso de desdém partt nós, as criaturas...

Só paira tá por cima enquanto sopra vento,

lias, logo que de cessa—atro? desilusão!—

XHo se pôde manter na altura um só momento:

Cái, e vem se espalhar, de novo, pelo chão...

— Homens, que sem valor subis demais, cuidado!

O valor sé se impõe, se é da Verdade Jilho.
Si o diamante ê falho, o fulgor que lhe t dado,

Dentro em breve, se extingue, e perde todo o brilho.

hrtliito o falso brilho, en1ãoy- —tomai sentido!

Lá de cima caireis, decepcionado e só.

Lara que vossa quéda, emfir.i, não cause ruído;

Não imiteis o pó.

LEOPOLDO MACHADO.

sapr.recendo então. Desde]

essa época foi fechada e nin-1

guem mais por alli passou.
Muitos sabem agora que a

rainha Victoria admittia a

possibilidade da communi-

« ação com os espíritos, e

do facto muitas vezes ella

[se comniunicou com o espi-

; rito de seu marido por in-

termedio do médium John

j Brown.

"GIíATER 
WORLD".

AOS ESPIRITAS!

No Grupo Espirita Paz,

encontram-se á venda os se-

guintes livros:

Zilda Gama

Elegias Douradas.

Francisco K. Verneck

Luiz Jacolliot—O Espiri-

tismo na Índia.

Luiz Autuori

Kardec ou Rotisfaing?

Noel Varão

Orações de um Crente.

Francisco Cândido Xavier

Cartas de uma Morta.

Dr. Gustavo Geley.

A Iíeincarnação

1i 

dos que pensam que tu-

do acaba com o corpo.

KAKDEC.



O cfftNSOLADOR

trarão as rosas!
A terceira vez, pen

boí na morte e sorri
lembrando-me que os
homens julgam, esse
enviado de Deus, um
ente maligno, quando
afinal elle vem libor-
tar-nos da dores terre-
nas e encher-nos de
íelicidades espirituaes

Da revista "A.lém'.

Para que havemos de
buscar Jiscaes que nos
devassem a alma se te-
nws comnusco a Con-
ciência sempre vigilante?
Por que havemos de
transmittir a outros ou-
vidos o que só Deus pôde

julqar e perdoar, Deus,

que tudo vê c ouve, sente,
advinlia, porque Elle é
toda a Sabedoria? Onde,
nos Evangelhos, Jesus
nos apparece como con-

Jessor? Sempre o vemos
desde logo perdoando
Para Deus as palavras
sCio inúteis porque elle
as lê, anles de nascidas,
no pensamento de quem
as ha proferir.

Na igreja tudo éjaus
to: nos altares, nos pul-
pitos, nas ajaias, nos
pensamentos, nas luzes.
A miséria só apparece
na escadaria exterior,
throno de Lazaro, Ja
minto e mi.

COELHO NETTO

Tte. Izelino Martins

Teve o Crupo Espiri-
ta "Paz", o ensejo de
receber a visita do nos-
so confrade Izelino

Assim foi e assim se-
rá sempre. E' no lar
humilde, onde ha dor ou
lagrimas, fome ou jrio,
enfermidade ou angus-
tia que Deus se assenta,
invisível, entre entre os
da Jamma.

Martis, distineto oO-
ciai da nost>a Armada
de Guerra, dando-nos
assim a opportunidade
de dirigir os nossos fcra-
balhalhos, com sympa-
thia geral de todos os
confrades presentes, di-
sertando sobre o thema
lido pelo vise-presiden-
te Arthur Jacomo do.
Lima: 

"Dae a Cezar o

que o ó de César e a
Deus o que é de Deus".
Com eloquencia o que
muito agradou a assis-
tencia, íallando>m se.

guida o secretario Si-
zenando Firmo Santi-
ago,saudando a presen-
ça do nosso visitante.

O nosso distinto con-
trade e conterrâneo,
acha-se actualmente
residindo em nossa ci_

dade, a sua Exma. fa.

milia, a quem 
"O Con-

solador" faz votos de
boas vindas, ao seu tor.
rão natal, desejando-
lhes votos de paz e fe-
"icidades em nome do
Divino Mestre; e que
continue sempre como
obrei ro da Seara de
Jesus.

For 

que razão, quan-
to maior é o pres-

tigio da santa dou-
tritia Espirita na Torra
—tanto maior é a op-

posição daquelles, que
dizem ter a ventura de
conhecer a exitencia
Divina e a existência
da Alma?!

C&th' licc.s de todos
os credos, romanos ou
scismaticos, protestar,
tes —quem quer que se-

^aes—por que razão

persistis em attribuir a
.Satanaz, uma simplea
ficção medieval—o Go-
verno do Universo?!

Se Deus existe, co-

mo affirmaes, e se al-
ma existo—porque per-
sistir em attribuir ma-
ior poder áquolle que
nunca existiu senão na

imaginação da idade
étndia— o chamado

príncipe das trevas?!
Admittis mesmo a

existência de seme-
lhante príncipe?!

Dr, João Passis.
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Filha d» í'í'9

'¦ Na terra estúa a dor;
flagella o homem dos-
üo o berço á supultura.

Entre gemidos e op>
pressões vílo-se os dias
desta vida.

Mal desponta unia
esperança, chega logo
o abutre que tom de
devora-la.

O destino se compito
do altenativas singula-
ree :pouca s ren t eas de lu z
e muitos negrores fare-
jando os nossos passos.

Motivo de impreca-
çS.o blasphematoria pa-
ra o incréo que niio al-
cançn o providencialis-
mo da amargura.

Fecunda advertencia
aos olhos do crente a-
broquelado 11a certeza
uas compensações por-
vindoiras.

Mas no meio do tu*
multo, ha sempre uma
fonte aberta á ansieda-
de de todas as inquie-
t ações.

Deram lhe o nome
que vale por um poe-
ma de sublimidade: re-
signação.

Palavra revedadora,
nota augusta 11a liar-
monia das vibrações
que tocam de perto a
clave de nossa sensibi-
lidade interior.

* * *

Quando tudo se eva-
jporana lufada destrui-
1 doí a, resta sobre as rui-
nas 11111 vulto de sera-
phim falando a ligna-
guom que aprendeu nos
consilios dos eleitos.

E' a companheira do
infortúnio, fiel dispen-
sadora de baleamos que
curam e Jevatam ás
almas enfermas no ira-
gor das (lecrpçòos vio-"entas...

Quem lhe souber es-
eufar o persuasivo ap-
pello, já transpôz o cir-
cuIo da duvida.

Entrou no santuario
do apaziguamento de-
pois de vencer a hydra
occulta na floresta das
rebelliõcs..

claiidades do Infin
Sé cotnnosco e

ensina os arcanos
do vem os comprir
glorioso empenho
penetrarmos um dia
longínquas portas
excelsa Jerusalém <
bens eternos...

Vianna de Curva

Kesignaçflo!
? * *

E.spcea dos humildes,
só tu vertes no animo
attribulado o puro oleo
das consolações saiu-
tares.

Deu» te enviou ao
barathro que nos en
volve como portadora
de amor lenindo feri-
das. apagando lagri-
mas, amortecendo nos
seios tristes os golpes
da desventura.

Nao se ausento do
naufrago o signal de
tua vigilância rasgan-
lo breehe 11a bruma das
continências e dirigin-
do-lue a visão para as

A smimMc d'

um agoiiisanlft
—Um volbo esta;

para morrer, os tt\
filhos achavam-se jo.
to delle rode ando-lhe
leito, O velho pareci

(dormir; por tres vez<'sorriu, 
sem abi ir

olhos equando os
riu, um dos filhos p
guntou-lhe porque
nha sorrido tres vez

—Na primeira—
pendeu serenamente
velho—, todas as fe
dades e alegrias'gosoi 

passaram ante
I meus olhos, e eu soi' lembrando-me da
portancia que os
mens dão a essas bo
de sabão! Da seguni
vez, todas as penn
da minha vida passa
ram na frente dos meu
olhos, e eu sorri pen
sando que ellas pen
ram, para mim os seu
espinhos e que chegot
o tempo em que


